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Sace dote p_ara 

um dia como os outros aquele em que um homem nasce. Nada de externamente notá· 
vel o assinala, n;tesmo que o nasoimento ocorra na maturidade. Só a surpres•a do pró· 
prio. 

Naquel1e tempo Nicodeinos ficou perplexo perante a necessidade de renascer que 
o Mestre ~he ·afirmava: - «Como é posshnel voltar de novo ao seio de sua mãe?» A 
interrogação foi ~espondida: «0 qlJ.E! nasceu da carne é c.al'ne e o que nasceu do Espí­

rito é espírito. Não te ·ad~ires ... O vento sopra onde quer. Assim é todo aquele que nasceu do 
EspíJ.'lito.>> 

· «Não te admilfes ... » Porém, o homem ein quem o Espír1to soprou, pe~manece ad.md.orado pm-a 
sempre. 

Foi ·assim, um dia como os outros, o 28 de Julho de 1929. Américo Monteiro de Aguiar era 
um homem bem l·ogrado, mas não ·satisfeito. A vida correspondera-Ilhe e prometia melhor. M•as 
nad·a que sofresse comparação com as promess·as adivinhadas no ·encontro com o Senhor no 
Verão de 1923. Não é fácil o sim 1ao ebamámento de Jesus, inesperado e seco. 

- ·«Vem e segue-Me.» «Deixa o que tens e és.» (<Toma a cruz. Segue-Me.» 
- Mas pal'la onde, Senhor? Onde é que moras? 
-Vem ... e vê. 
Não é fácil. .. É preciso d!f; 'e só com o ir se irá vendo ... ·Por. isso mais fol'lte é a mtuição da 

Fé em Quem cham·a, 10 adivinhai' das promess·as iflads e téliiltas que só Ele pode cumprir. É esta a 
forÇ~a que torna a insatrsf•ação do homem perante o que o mundo deu ·e tem para d·ar e faz dizer 
o sim. Só a GraÇ'a tem poder fecundante. · 

•E •a gestação dolor:osa comeQ<>u. Demorou cinco anos. O 28 de Jullio de 1929 alvoreceu como 
um dia natal: sacerdote para sempre. Um dia como os outros para toda ·a gellite, menos para ·ele 
que fiixou definitiv·amente a sua admi~ação ao f·irmar a ~imeira vez o seu .novo nome: ((!Padre Amé-
rico!» ' 

Para toda a gente é necessári·o que os 'anos passem, que proporcionem perspectiva histórica 
ao acontecimento, para que a data assuma a sua importância e seja possível tomar consciência 
dela Cinquenta anos depois, já podemos perguntar-n,os quem ~eria hoje na memóda dos homens 
e na tr>ama da História, esse homem bom e gene.,oso, amante dos mais &acos e sofredores, que 
sempre 1ioi o Américo de Agu·itar, se quase aos 42 anos de v'ida na came não tivesse nascido pell() 
sopro do Espírito io 1Padre Américo. 

Porque o S'acerdote é um dom de 

' • • 

Deus aos homens; porque os Outros 
foram, ·em Cristo e por Cristo, a gran­
de paixão de Pai Américo - é ·que ele 
próprio entendia e afd.rmava que a sua 
vida começ·ara nesse dia em que Idas 
mãos do seu Bispo l'eeebeu o Sacra­
mento da Oroem. O resto tinha-o como 
desperdício - que o não foi, porque 
tempo de prepalfàção, de <wida eseon­
d,ida)) à semelhança do Mestre que só 
aos 30 anos apareceu na Sua missão 
messiânica! E a.os 27 anos que lhe so­
b~aram pal'la V'ilver entre os homens 
- quem se •atreverá a dizer que não 
foram suficient es para · marcar, como 
raros, a sua passagem pelo mundo a 
fazer o bem?! A fia~-lo e a faze!f fazê­
•lo, que é um bem mui.lto maior! 

«Nós somos todos feitos de amo·r. para amar. Cada um de nós é um milagre de amor, 
do amor infinito de Deus, e uma vez dentro da vida, temos de a realizar ... amando.» 
(Pai Américo) 

Por isso neste 28 de Julho doe 1979, 
temos !'azões pal'la pr;oclam·ar que o 
mesmo dlia de há 50 anos não fui um 
di·a como os outros. Da Igreja de Cris­
t-o, noa diocese de Coimbra, par·a bem 
de todo o Portugal, brilhou uma luz que 
se consumiu ailumi•ando. S1acerdote para 
sempre, dom Ide Deus que o Povo re­
cebeu e entende e guarda lfll() seu cora­
ção. 

Padre Carlos 

Já 1lá vã:o 23 •a:nos. Ao fim da ,tarde 
de um dia, ~em plena épu-oa escolar, 
Pai Américo Víeio à Saciedade de 
Geografiia encerrar uma .campanha 
promovida -pel.a então vigorosa Ju­
ventude Universitâria Católica, no 
sentido de debater o !problema ihia­
lbitacionaJl 'e de arugariar !fundos para 
,a construção ' dle casa,s para os Po­
brles. !Muito lélJiltes da hora marcada, 
a .ampla ,sa!la •encontr.a!V·a-se .apinha­
da de g.ente. Recordamos o facto 
·como se fosse passado ont·em. A 
certa· ~a-ltura, 'O então Assist ente da­
qu·el'e Organismo da Acção CatóUca, 
hoje Bis·po da Igr.eja~ l'lefieriu o pro­
pósito da :l'!eunião e as condições 

postas por Pai Américo para ali com­
parecer: <~ão haMer mesa», «não 
haver disoursos» ou <mpresentações». 
Logo, sem mais, !Surge Pai ArnéPico 
ante o mÍICro, rembrulhado na sua 
capa, e comreça a :fal.ac. Muito à sua 
maneira, conct'leta .e incisivam·ent·e, 
ocmta a história ;v;erídica da ·criança 
que, sem .eira nem b!eim, gostava 
de ar.roz doc•e. Termina rapi.daanente 
diz·endo: <~elas tamlb.ém · gostam dle 
arroz doce, 1elas também gostam de 
arroz doce!» <<JAli lfora estão as ca­
pas». 

Citamos de m,emór~a. Pai Américo 
!faLou, quando muito, cínico minutos. 
O impaot:o causado !foi simuUânea-

mente sumaJre:nto e frustrante. Su­
ma!1ento pelo cont:Jeúdo da doutrina 
e ·pela sua ·profundidade; frustrante, · 
peLa breV'id.ade, para quem se pro­
punha ourvi-lo o trempo que fosse 
preciso e helber ávidamente 10 muito 
que teria para Fhe di~er. As pessoas 
acotov.e118Jvam-se e, à porta, ouviam-
-se· pa!lavras de desânimo de não 
!POucos, que haJViam vil11do de longe 
e nada tinham escutado, por terem 
chegado depois de •tão célere ses1são 
ou por não te11em podido penetrar 
na sa·1a. 

A adJectivação -pouco importa. A 

Cont. na 2." pág. 
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imlpl'le&são -indeLév,el reoelbid·a 
então, ,mant·ém-se, no entanto,' 
como ltal, ~no 'lliOsso Sier. A lin­
guagem ·curta, à maneilia do 

· Evangelho, ifoi mais uma chi­
cdtada .do Espirito 1em quem pro­
curava Caminhos de T.ealização 
·e 1esta-v.a .longe, ainda, de ·Os 
enc'Ontrar. Meses d·epois, e bem 
·poucos, · a 16 de Julho •acr,es-
'centaria, sem dúvida, mais 
u.ma:s marteladas !determinan­
tes no nosso futuro. 

IF·ei·ta esta simples 'evocação, 
deiX<em-nos os tLeitores de-sta­
car da rica 1e muattfaoetada 
personalidade de U?ai AmérilCO 
doi·s dos 1aspectos mais viltais 
·e marcantes, a nooso ver. Pri­
meiro: !Pai Amér-ico,. ;apesar da 
sua condição de !Pecador, !foi 
um autêntioo Homem. O seu 
sentido de Justiça, a sua preo­
cupação 'com os. Outros,. so­
br&tudo os mais !fracos ·e des­
iprotegidos; •a sua hum-ildade, 
tanta·s v~e~es manilfestada 111a 
fuga às ihonr.ari•as do mundo; 
e a 'Sua vertica'Lidade e o s·eu 
amor à Verdade, são ·exempllos 
para meditar ,e seguir. Ao "ler­
mos ipor ;~í ·tantos 'Pigmeus, <<.ar­
mados ,em !Carapaus de corri­
da», 1como dizem os nossos Ra­
ipazes, liiaz-:n.JOs hem perscrutar 
Pai Américo 'e lbeber 'Cla sua 
riqueza :humana. Em ,segundo 
1ug.ar, 1e isto ré alssaz importan­
te para .nós, Pai ~Américo foi 

um 'Sacerdote 1com S maiús­
culo. A ·el1e ·se 1podem aplicar, 
co.m prapri•edade, ;as ipiail·avras 
de João .P,aulo II, na úlúima· 
Quinta-Feira Santa, dirigidas 
aos saaerdotes die ltodo o mun­
do .e .ao referir as car.a'cterfs­
ticas do sacerdote consciente 
do seu .sacerdócio: ecO sacerdo­
te que crê pl19fundamente,. que 
professa com coragem a pró­
pria !f:é, que '!"eza com fervor, 
que enSiin·a com profunda ~on-

pecí'fka e dos seus carismas 
pr&prios, o levou. seanpl'le a 
evangelizar .em comunhão oom 
a Igreja ·e os seus Pastor,es 
~v. Nuntimdi, ·Raulo VI). 

'Iiermi.narp.os, tptedi:ndo ao Se­
nhor que nós •aljude a •seguir · 
as veredas t~il'hadais por Pai 
Américo, 'Custe ·O que custar ·e 
haja o que :houVJer. Só assim a 
Obra continualfâ a sê-lo e po ... 
derâ I'lea'liza:r os seus ifins. IE, 
duma co1sa ip'Odem estar cer-

v·icção, q~e serve, que realiza tos os .nossos eStimados Ami­
na própda v1ida o programa · gos, mesmo os 1que não parti­
das · Bem-aventuranças, que sa· 1lham da mesma !Fé, que a Obra 
be amar desinteress·adamente, ·serâ tanto mais !Ela ·e de todos 
que está ao ·lado de todos e, ·quanto m1ais homens >e sacer,. 
em ·particuJar, dos mais neces­
si~ados». E •aJcrescente-se a tu­
do isto a sua visão 'corr·ecta 
da Igreja, p~en.amente actual, 
que para 'lâ Ida sua acção es-

do:tes lfoliem os que a ,sel"Vem 
na primeira Unha Ide combate. 

P·adre Luiz 

TRIBUNA DE COIMBRA 
,Alinda andamos embalrados 

e um ipowco •sonhadores .com 
os encontros - comunhão das 
nossas 1Festas. fEmhora um pou­
co 'cansados de tantas IIlOites 
·e ·tantas correrias, ficamos mar­
·cados :oom saudades de tantas 
pessoas e ,tantas coisas. Que 
bom sentirmo-nos a viver •en­
tre irmãos! 

Os v·endedores de O GAIA-
1'0 ·chegam 1enaantados co.m o 
que ·as 'Pessoas Dhes dizem. São 
mensagens brocadas. ELes le­
vam mensa~g,em 1e trazem men­
sagens. I((Dodas as pessoas gos­
taram muito das nossas 'Fes­
·bas.» «Os Ami1gos dizem que 
as l!li()S·sas 1Fiestas são cada !Vez 
·mais bonitas.» <<rodos dizem 
q·ue é · pena que as nossas F,es­
tas sejam só uma VJez por ano.» 
E muitas 10utr31s coisas lindas 

PASSADOS 50 .ANOS 
_que 1eles ouvem ,e nos ~trazem. 

Nós .a•cneditamos e também 
as·sim ·s'entimos. T·Odos nós sen­
timos .a necessidade de teomu-

O nosso tempo v·ive sob os 

s·ignos vários - do medo, da 

s·eguran~, do câ'lcU'lo. Todos, 

no ·geral, :avançam com as maio-

. res cautelas, desejando COll!he-. 

cer o terr:eno que pisam, o pre­

sente que vivem e o futuro que 

hão-de viver. 

Ora no 'Evangelh-O não há lu­

gar ·pam o m·edo, nem para a 

s·eguranç·a, nem para os cá•lcu1los 

human1os. !Pede-se, s·im, a gene­

rosidalde rtotal pa~~a a aventwa, 
para a ousadia. Os que se me­

tem nestes camrinhos são con­

siderados !insensatos, loucos, 

idealistas. 

Pai Amérieo foi dos que en­

trou 111este CélllTeiro apertado 

do •tudo ou nada. Passados 50 

·anos sobre a sua doação 4SaCer­

dotal, hoje pod1e 'ser provado 

que é esta ins·en.satez q~e é 

sensata, que é esta loucura a 

v·erd•adei-ra sabedorla, que é es­

te o :ideatlismo que vale a pena 

sonhar e viver. A sua Obra es· 

tá aí a confirmá-lo. 

O ·Ev•angelho é e será sempre 

•radical. Cristo não quer ho­

mens a meias7 fei.tos consigo 

e com Ele, com o mundo e com 

Deus. São os v,iolenitos que ar-

~ n1hão com ·os outros. Gomu­
nhão-partiliha. iP.artillha de •amor. 
Qua:nto mais S'e dâ mais s:e :re­
cebe. Quanto ma:its se ama mais 
tVcmtade hã para :amaT. Apai­
xonados 'POã um iéllmor subli­
me. Amor que não call1isa. 

Esperamos que as ·nossas 
Festas t~nh.am sido um lbom 
contr·ilbu to lJ,Iest·e ,ano em que 
tanto s·e t1em lfailado (e _,alguns 
,especulado!) dos Dkeitos da 
Cri•ança. Fizemos Festas ,sezn 
despesas sup·érfluas, sem oo­
mesain.as, ~Sem !pass:eatas, sem 
discursos. 1Procurâmos .testemu­
ruhar com quadros 'VÍIVOS aqui,lo 
a que todas as crianças têm 
direito. Estamos cert.os qwe 

rebatam 'o ·Reino. Eu dir:ia: são . •esta lllossa mensag.em .f:1oi aoolihi­
da ,e bem acollllüda e dará .firu­

os violentos - segundo 0 EV'3i11· to. Que no coração de cada 
gelho - que têm os trunfos 

para ganhar todas as partid·as-. 

1Radre Baptilsta 

um tJerâ lii'Cado bem gr.av:ado o 
g~i to do hmo ttina1 VIVA 

_ A ORFA!NÇA! 

Padre Horácio 

28 de Julho de 1979 

Netos 
da 

·obrada Rua 

Margaret Rainha, filha do Júlio da 
Silva. 

É o filho do Leandro, que estuda 
Medicina. 

Filho do Camilo (<J>oveiro»), na 
África do Sul. 

etúbBI 
e O primeiro de Ju1ho é o 

aniversârio da IIlOssa Casa. 
Fizemos vinte e quatro anos. 
·o que se f.ez durante este tem­
po! O que falta !fazer! O . a:ni­
versârio coin:cide oom a Festa 
do Precioso Sangue de Cri:sto. 
. Pai Américo .era Homem de 

Deus. 
Nós procur.amos s-egui-lo na 

mesma Flé e na mesma Esperan­
ça. A criança dra rua é :a nossa 
razão de ser. Que o testemu,.. 
nhem muitos dos nossos que 
já saíram. Algun·s casais .esti­
veram connos-co .e qumta von­
tade de exteriodza'I'em o que a 
Casa do Gaiato foi p'ra e1es 
durant'e o tempo que estiveram 
debaixo das nossas telhas. Eles, 
integrados IIla so'ciredade,. que 
rantes os r.ej,ei!tara, vêm .aJgora 
até nós dar-nos a alegria e. o 
convívio. [)e conquistados que 
foram são agora conquistado­
res. 

Por tudo 1i>sto nos juntámos 
para -agradecermos ao Senlhor. 

e Carlos é o c'he!fe da vaca­
.ria. Ollltem o seu espírito 

'estava em festa, e a todos mos­
trava a sua a~eg-ria: 

- « ... Uma IVa·ca teve dois fi­
llhos». 

O que eles têm aprendido · 
das coisas naturais! Este Carlos 

~está na idade de pers-crutar. 

Pois que .as coi.sas da Natureza 
lhe puXJem a curiosidade ,e o 
elucidem. 

e Mai·s uma placa. AICalbá-
mos mesmo há bocadinho 

de 1a1Var os baLdes com que 
eles c.a:rr.egaram o betão. Só 
queria que os vi.S!ses no seu 
.esforço. 'Não são <~coitadinhos». 

O a~'bergue que ha!bitâvamos 
vai desatpar.ecendo. As enor­
mes camaratas vão dar 'lugar 
a pequenos quartos. Transfor­
mar o que era lfrio e descon­
lf011tálvel, não se faz com lfaci­
l'i:dade. Bnquanto o mundo da 
Imprensa · anunc1a 1grteves e des­
corlltentamento, os nossos vão 
sendo dbreiros duma Cas.a p'ra 
eles. Quranta tijolei·ra, quantas 
vigas, quanto cim·ento e quan­
ta 'Ped.ra e .weia a nossa O. M. 
car.regou! E que dizer d-o tierro? 
E as bocas continuam a comer. 
iE ·com ·apetite. 

Também ·estles dirão um dia 
aquilo que os construtores das 
oficinas e do Lar dizem e re­
oordam quando nos visitam: 
-<<;Eu ajudei a !fazer isto». E ca­
da um há-dre recordar, à sua 
manei·ra, o porquê do seu es­
forço .e .então saberá apr.eciar 
a escolà do tralba11ho. 

Emesto Pinto · 
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O · UaiDinho da Luz tir, alegando que <mão assimi­
lava a rv'ida monástica por ser 
muito impressioruista». 

Pai Améri-co tfoi bapil:izado 
dia 4 de Novembro de 1887, na 
hg_neja paroquial do Sall,vador 
de Galegos, conc-elho de Pena­
fiel. Nasceu na di:ta freguesia 
pela uma hora da noite do dia 
23 de Owtulbro de 1887. 

O No regaço afectuoso 
da Mãe 

Pass-ou a infânc-ia no regaço 
afectuoso da Mãe, que por ser 
o último !filho dum bando de 8 
.e ser dotado dum espírito ter­
no e caseiro, l1he dedicou -sem­
pre oorinho espedal. El~e não 
sabia viiVer sem a Mãet nem a 
Mãe sem ,eJ,e. CompletaV'am a 
atlegria um do ou.tro. 

tAJprendeu a doutrina cris­
tã rá!p~damente, ens-inada pela 
Rosa do Bento, ·e fez a primei­
.r;a comunhão na t~erra nata'l. 

Os irmãlos chamavam-lhe o 
«beato». 

Quando .atingiu a idade .esco­
lar, foi aprender as primeiras 
lett"as e instrução primária. 

!Em Setembro de 1897, com 
o i11mão António, seguira~m pa­
ra o CoUégio do Carmo, em 
Penalfiiel, como externos. E em 
OutuJbro de 1899 foram os dois 
para o Colégio de Santa Quit'é­
ria, ·em Fe}gueira•s. 

O Américo manilfestou-s,e bom 
estudmte, m•elhor do que o An­
tónio. Pedia à Mãe para ser 
padre ·e esta escutava-o com 
vivo enlusi,asmo. Mas o Pai não 
conJcord,a:va: tcO quê?! Não tem 
feitio par-a padre. Cantar, !dan­
çar, viola,. pândeg~a ... Comércio, 
comércio. Não tem vocação 
para padre». 

O A opinião do Pai 

'Em Agosto de 1902, o Pai di.­
zia: «Eis o que penso acerca 
d·o Américo: !Não o acho eom 
feitio ·para padre. Outra ~arreira 
pela:s letras, · ~ Jtardre para a \Se­
guir. ~ ••. ) O rápaz tem energias 
e !faculdades de kabalho, apti­
dões- variadas <e,. no comércio, 
se tiver ~Uiizo, aos 28 anos de 
!idade pode ter, quando menos, 
meia !SUbsistência ganha hon­
rad~amente, sem sacrifício da 
bolsa dos imtãos.>> 

O Améri1co quis fazer ,exame 
no Seminário, mas o "tPai não 
deixou. Fez ex::ame no Liteeu, 
para o comércio. 

O Trabalhador-estudan­
te no Porto 

Em Outulbro de 1902 jâ es­
tava colocado no Porto, numa 
loja de f.erliagens, Rua de Mou­
zirmo da SilVIeir.a, 110-112. Era 
g~ente boa e •p'i.edosa; não se 
perdi,am as devoções da l'gr·e­
ja! AjUJdav'a às Mis.sas e con­
fessa'Va-se muiltas vezes, na 
Igreja d10 Sarniriãr-io, à Sé. Vi­
'Via num amlbiente de. piedade 
que lhe aguçarva o des·ejo de 
ser padre. Em Setembro de 
1905 matrtculou-se no Institu­
to Comerdal e Industrial do 
Porto, sem deixar o serviço da 
casa onde traballhava. 

O Africanista 

Em Novemlbro de 1906 foi 
para Alfr·i'ca, parra ser colocado 

no comércio pelo irmão Jaime. 

Embarcou em Lisboa no 
di1a 19 de Novembro de 1906, 
e a 24 de De~embro, do ·mes­
mo ano, chegou ao Ohinde, àJs 
3 h. da tarde. Em Jrul'ho de 1907 
esta'Va colocado .na Bri.tish Cen­
tra•! Afr.ica C.a, Ld., .do Chinde, 
que seriViu lbasnantes anos. Gos­
ta'Va muito da sociledade com 
os ingleses .e da terra,. pór ser 
saudâve'L 

Em 1923 .estava de ... regresso 
e .em Outubro d.esse ano por 
·pal"tkulares disposi1ções de es­
pírito, suscitadas por conver­
sas e correspondênc~a aJturada 
iCOm o Prelado de Moçambjque, 
D. 1Ra1fa:el da Assunção, resol­
veu albandona·r a vida que ·le­
vava e ·entrou no noviciado, no 
convento fmnciscano de \Santo 
.Alntónio de ViLarinho, Tuy. 

<~o· 1Iocail das nossas conver­
sas, depois da ceia - afir:ma 
D. Rafael - era a varanda da 
mitnha residêneia. Na intimida­
de destes colóqwios pen·etrei 
na alma ido Américo e conheci 
os seus anseios. Tinha-se es­
quecido da 'Prática dos deveres 
religiosos sem ser descrente; 
era vítima do ambiente em que 
vivia. !Não i'a [à igrej·a, nem a 
buscava. No •seu espírito am~on­

toavam-se la'S dúvid~as e pro­
curava-me para que lhas res·ol­
vesse. 'Contava-me o sumário 
da ·sua vidla pam desabaf-ar. Se 
havia !Sido ifolgazão, nunca fo­
ra estúrdio». 

A in'flluência de D. Rafa:e!l foi 
importante na radical mudança 
de vida do ,A.mérie'o: <<Abriu-me 
o Cami·nho da !Luz .na cid·ade 
d-e Lourenço M•arques». 

Livro << O C A L VÁ R lO >> 
e <<IFalctores vários determinla-

tram a mi'niha demora em 
dizer ,que recebi <<0 CALVA­
RIO» e cü'nltrilbuli·r pa,na as dres­
pesas que a pul)licação .impli­
cou. 

'Del'e dk~i apen1as que me 
_ fez v.1bralf de dtive:nsos modos: 

·afHção, indignação, repulsa, 
atractiivo, sei lã qure mais! Ou­
rtros salberão di'zer m·eJ.h!or do 
que ·eu. Por ·exempilo, jâ lli a~­
guT'es -que tal aiwo b'em mere­
ci.la, pa'l'a :eld·ilficação da nossa 
gente, ser posto em ifillme que 
todos vissem. M·as eu até re­
ceio que mu:itos fugiss·em ... De 
quê? Até ta'l~Vez dJe 1si pr&prios.» 

e «Continuem a publicar U-
vros como «0 CAL VARIO», 

pois !São verdadeiros gritos d'al­
ma que todos precisamos de 
ouv_ir ,para 1nos tom1armos me­
lhores e mais úteis ao nosso 
semelhante.» 

e <<lAigJradleço mui/to «0 CAL­
V .MUO». Reoeb:i-o numa fa-

se pa!rtilcula'l'm:ente difíoi~ da 
minha vilda .e ao 'lê-~ot e depa­
'ra·r C'om os casos chocatnltes 
que traz a:Dé 1116's, 1tirve que re­
cdnhecer que os meus . proble­
mas são instgn'1'f.icantes, com­
,parados com tantas de·sgraças 
'e injuSitiças sociais que vão 
pelo nosso País for~a. 

Quantos CalliVârios ~ser.iam 

neaessã•nios pM"a amenizar o 
~a!ban1dlooro gr1itam.te em que se 
'errcootlratm tantos dos nossos 
kmãos?!» 

e <tO CALV ARIO)> ch·egou às 
·minhas mãos na hora ~exac­

ta, pois ~tendo perd,ido meu 
ún1ico lfUho, com 15 anos, sinto­
-me muitas vezes infeliz. Não 
é que ~ão acred~e em Deus, 
e sei que o meu querido me­
nino agora é mais fel~z do que 
nunca, mas 'COm todo o •egoís­
mo humano <Sinto-me muLto só, . 
depois de ter perdido a única 
,pessoa que me compreendia. 

Assim o livro vei·o alertar­
-me para os que s'Ofrem mais 

do rque eu e que ·são mais i~n­

fel·izes que o meu fUho.» 

e . «Obnigado por ·me t.wem 
·enviado «0 ICALVARIO». 

Nós, os que nos ld1escuidamtüs 
tdO's nossos !deveres de cri<stãos, 
precisamos de vez em quando 
de uma «chico't'alda» tpa!fa de.s­
tpertarmos da cómoda posição 
Ido «ldeioca anrdalf». O Ca'lvário 
é um 'ex.ICita!IlÍte ;por excelência 
rpara a-s a!lmas a!dormecidas.» 

e «Foi com muilta emoção 
que 'recebi <<0 CAL VARIO»! 

Quando pego nele, quase que 
tenho os ·cuid-ados que se têm 
com coisa mui,to iirâgil e mui­
to preciosa, quase tenho medo 
de JO magoar - todo ·e'le a 
i'ranspir-ar sofrimento. }VIlas, •ao 
mesmo tempo, que carinho e 
amor -ele nos inspira! O Cal­
vádo ttem um lugar ·eStpecial 
no meu 1eoração. Bem hajam 
por- este livro que está a fazer 
muito bem por aí lfora.» 

O Noviciado em Espa­
panha 

!Esteve como postulante 9 
meses. Depois tomou o hábito 
e foi noviço durante um ano. 
Tinham passado 21 meses, 
atpós a .en t!'lada no convento, 

quando, em ·reunião de Capí­
tulo, ·a vot,wção l'he foi desfa­
vorá've'l. Chamado pelo Guar­
dião, este pediu-l·he para des·1s-

RETALHOS DE VIDA 

O Insiste pela vida 
ecl~siástica 

Em Ju'l'ho 192'5 chegou a 
casa deSifa~tecido,_ desorientado 
com tal decisão imposta pelo 
Guardião. Insistindo pela vi­
da eclesiástica, pediu-se ao Bis-

. po do Porto, D. António Bar­
bosa Leão, a admissão do Amé­
rico no Seminário diocesano. 
<<É veleidade. Não o admtito. 
Tenho tido desgostos e desen­
ganos em casos ~Semelhantes. 
Poupe-me esse d-esgosto.» Fa­
loll-se ao Sen'hor Bispo d-e 
Coimlbr.a, D . . Manuel Luís Coe­
Ilho da SHva. <<Que venha. v~a­

mos a ver o que sai.» 
!Saiu o que saiu. 
Mais tarde,. ·f1a1FaJD.do o Bis­

po do Porto solbte o Américo, 
clisse <<que estava an-ependido 
por não o ter admitido, que 
tinha magnífic·as informações 
p~lo colega de :Coimbra, que 
este o considera como bênção 
p·ara a sua diocese>>. E, como 
des.alba!fo íntimo: c<Ou câ ou lá 
serve ~a Igrej·a, entiim presta 
serviços a Deus». 

"O Ordenação 
Sacerdotal 

Em véslpwas da ordenação 
sacerdota~. po,r carta remetida 
de .Coimlbfla (Jun'ho/'1929) P·ai 
Amérko d•1S<'põe a essência e 
os ·acidentes da su~ primeir:a 
Mi,ss·a n:a terra natal É um 
.ordenamento de si-mplicidade 
.e imlterioridade, 'Chamando o 
'hrmão .a reaNzar a g.l'1ande des­
·cobe!1ta que ele hatvi:a fei,to 
- Deus - e que tão prafun­
damente desejava comunicjlT: 

_ <<'Hia'Vleis de ser meus». 
<~os fins do próximo mês 

de Jurlho, em dia que oportu­
namente direi, con.to, pass,ando 
por aí, celebrar uma Missa à 
bei~ra dos nossos Mortos na 
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o Elói 
Sou natur-al ~de Alenq.uer, onde nasci a 16 de Junho 

de 1961. 
~iniha mãe tem doze lfiillhos, dias quais coniheço quatro. 
·M:ey ,pai não ,se dalva bem com minha mãe. Foi devido 

a esse probLema, .e outros, que eu :fui posto num c.oJiégio, 
o qual, nã'O sei .portquê, fiechou. 

Foi m.ais ou mtenos nessa altura ·que 10 sr. Vigário de 
s~etúlhal pediu ao sr. ~Pad:ne Aeí<I.io para me tmzer p.ar.a 
a Crusa ·d!o Gaia:to 'e mais cin'co. 

Já ·estou na Oasa do Gaia!to hâ ·seis .arrl'Os. A'qui fiiequ.en­
<tei a Instrução 1Primár1a da 3." à 6.a olasse. 

Comecei por fazer limpezas domésticas e depois fui 
sa~patei.ro, vaJqu;eiro ,e, ago:na, sou cozinih·eiro no Lar do 
Gaiato de Setúlha!l, ond1e me 1enoontro ihâ dois •an'OS. Espero 
tirar o . curso dre rcoún!heko, no próximo ano. 

Aqui v.ai um gnande albraço do 

José António Bói de Olliveira 



UaiDinho da Luz 
Eu sou do. ·Papa. Apen,as orde­
nado de presMtero, fui enviado 
pelo meu Superior reger a ca­
pela -de uom síti!o, posta, então, 
ao cuilto. Hav1ia no lugar um 
Pastor protestante em exercí­
cio. 'Esperava-se que o padre 
católico verbeiasse do AJ.tar. 
Nunca a minha s·anta boca se 
·abriu para mais nada qu~ não 
fosse a homilia à estação da 
Missa - nunca. O , Pastor de­
sapareceu. O barracão aonde 
el·e pontlificava teve outro us·o. 
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presença dos ~Vivos - e é me111 
desejo dlistrilbu·ir a •todos os 
Irmãos, na ooasião, parte da 
minha Hóstia! Hei-de escrever­
-lhes a seu tempo, mas, no teu 
caso, acho mais acertado fazê­
-'lo com es·ta antecedência, a 
fim de que ru ·te prepares con­
venientemen-te numa ou mais 
palestras com um sacerdote 
inteligente e virtuoso, acerca 
dto caso. lEu desejo que este 
acto de comungares comigo à 
minha pr.imeira Missa (aí) s-eja, 
da tua par,fe, um acto iw·re, 
•lnteliigen,te e oonsciente e >s-o-

. bretudo que seja uma verda­
deira t~msd:1or:mação na tua vi­
da. Esta é a razão pela qua!ll 

. te .proporcio111o a ctilatada an­
tecedência •.. » 

,Sub'Hnha d'ep'oi~s, noutra mts­
siva: 

«( ... ) Se vires por aí ânimos 
e:x:altJados, o nosso ,abade é ex­
tremamente meridi:onalt bota 
água na fervma, muita água. 
É em ,silên,cio que correm as 
águas fundas que fertiU~am tas 
terras. Não quero festa d•e fo­
guetes; não quero que ninguém 
olhe ·par-a o ar, mas sim qoo 
todos, todost olh:em para den­
tro.» 

D Padre da Rua 

Foi ordenado pl'>esbítero em 
Coimbra, pelo Prelado diooes~­
no, no dia 28 de Ju'lho de 1929 
- ·há 50 anos. Ori•entou a S•o­
pa dos Pdbres. Dedicou-se a 
•el·es. De 1932 a 1939 organizou 
Colóni.as de üampo. Em 1940 

PRESENÇA 
DOS NOVOS 

Falar de .P·ali Amlérirco - que 
rnão Clon'heci pes-soa·lmenbe -
não é nada fácil, pois tfoi um 
:h:om:em ·eXitraordi.nár.io para os 
Polblies. 

Alcredito que, sem ele, nós, 
<<Lixo da Rua», não .estaríamos 
nesta Obra onde nos formamos 
nas mais IVlariadas .artes •e ofi.í­
cios. 

:Passou no d1a 16 de Julho 
ma·is üm miversáJrio de Pai 

· Améri,oo bem dentro ·de nós, 
que o Lembramos ainda mais 
nestes dias .em que rfest:Jejamos 
sua mo:r.te e as <ffioda:s d'Ouro» 
da sua Ordenação Sacerdotal,: 
que hoj.e :ocorrem. 

Nós oomemo-ramos s·empl'le 131S 

datas impor.tmtes de Pai Amé­
rico de uma mailJeira difer,ente. 

Agora, como passa o cinquen­
tenário da sua Ordenação Sa­
cerdotal, celebramos, num só,. 
·étirllbos os dias com a·tegroia, já 
que ~~ai Améri·co não morr.eu,. 
mas pass'Ou desta para ou:tra 
Vida, mats :aJloégne e fecunda. 

Sabemos de oo bemão que 
mui tos dos nossos Leito1'1es se 
as-sociam a nós d'aLma e cor·a­
ção. O%a'lá P.ai Américo oon­
oti:nwe sempre ra: laljuda;r-nos, . 1a 
amrparar esta Obra que é sua 
e que tmtos Homen1s rem mol­
dado pana ~ vida. 

funda a primeira Casa do Gaia­
to, em Mirooda do Corvo; um 
1ano depois 10 Lar do Ex-Pupilo 
dos R~ormatórios; em 1944 o 
jornal O GAM.TO; 1951 o Patri­
mónio dos Pobres; e a última 
inspiração foi o Cal!Vário1 que 
lfuncitan.a em Beil'le (Par~edes) 
desde 16 de Ju~ho de 1957, um 
ano após a sua morte. 

Não é poss1v,el irndic.ar o mo­
mento .exaoto em que Pái Amé­
rilco · s.e /Stentiu perseguido pela 
Graça. Costumava r.af.erir-se a 
esta questão, dizendo apenas: 
«Foi uma «martelada>> ... ! 

tA propõsi:to escreveu: 
«A minha estrela andou in­

coberta anos e anos; porém, um 
d•i:a o vento soprou; dissiparam­
-se as nuvens 1e a minha es­
trela brilhou como a dos reis 
Magos.» 

D «De como eu subi ao 
Altar» ... 

Na viagem a A:f:rioa, em 1952,. 
1ia disposto a .escr.ever a sua au­
to-lbiograf.ha. 

<<Afinal de contas - disse -
.parece-me que não sai o livro 
<«>e , como eu subi ao Altar)). 
V·amos a mais de meio cami­
nho de viagem e eu não tenho 
feito nad·a. De Lisboa até •ao . 
ponto aonde esta escrevot .o 
mar tem sido tranquilo. Den­
tro de mim também hã paz.( ... ) 
De máneira que não é f·alta 
de tempo, nem de papel, nem 
de disposição nem nada. É o 
<<eu». Sinto · !dificuldade. Enca­
lho. Emperro. .Jsto não !Vai p'rá 
f,rente. Jã me ~embrei de pôr 
um «·ele», baseado naquela fre­
quente dúv·ida do povo que me 
vê ,passar: (<É ele? Será ele?>, 
Ora parece-me que com este 
«ele>,, eu poderei fazer o Uvro.» 

DuraJnte a vi~agem torlliOU a 
relferir-se ao des·e}ado livro e 
à <<martelada»: 

<d:smv·amos na estação de 
Lourenço Marques. Fazia tTin­
ta •anos que ali mesmo, em 
vez de ~deixar, tomava um com­
boio :para 10 Cabo da Boa Es­
·perança. EM então um .fugitivo. 
Verdadeiramente não sabia o 
que queria, ,tão pouco para 
onde caminhava! Ninguém es­
tav·a à minha pamda ~ mal~ 
a cidade já naquele tempo era 
gr·ande 1e cheia. Tudo era inde­
cisão. T~illlha perdido os se~ti­
dos. 'E contudo era eu. Eu pen­
sava. Vivia. Começou então a 
luta. O homem 1e ta Graça. Esta 
havia de !Vencer, sim, m•as até 
aí, quanta dor, meu Deus! Só 
agora dou f~ de qUJe a caneta 
m1e lia fugindo pa:ra o anuncia­
do J·ivro <C!De como eu ·subi ao 
.A.J.tan). Mas não.» 

· E não mesmo! 

D Sinceridade 
:Bm sua vida cheia, lumino­

sa, como Padre d'a Rua, houve 
m'Omentos que sdb~&levam a 
sua quallidaide de Sacerdote. 
São tantos que nos basta res­
pigar um: 

<<(.~.) A carta Ide hoje é apa!i­
xonad•a. Tenho recebido I()Ut:ras, 
seguramen·te da mesma pessoa~ 
porque da mesma paixão. 

São cartas tendenciosas, per­
turbadoras. Eu, que ~anto pre­
ciso de sossego, não fazia con­
tla nem testou pl'leparado para 

~esta sorte de mensagens. Tão 
pouco para esta sorte de men­
s·ageiros. 

Aqui hã tempos :apareceu-me 
um, cam-a-cara, bem v•estlido e 
bem falante. Assim como nas 
cartas, também ele começ·a pe­
lo elogio là minha pessoa: le­
vanta, encarece,. proclama. Oh 
peTigo! Assim começou este 
mensageiro. A seguir, descreve 
o panoNUJi..a s·ocial do mundo: 
os maies, os ll."entédios. Final­
mente, IVOZ um n.adinha exá,l­
tJada, aponta o meu eabeção e 
irrompe: «Tire i~so daí p'ra 
fora; você não é padre. :Você 
é um dos nossos)). 

Não 1lhe pergun!Vei1 nem ele 
me disse quem ·era; por isso 
mesmo, não sei o que seria se 
fosse um dos dele. 

A carta a que me reporto Item 
tiradas semelhantes: 

«Sei que você não pode li­
bertar-se da tutela do seu clã, 
que ·lhe ifa.lta a co11agem dos 
mártires. Quem o impede de ser 
sincero consigo próprio, ~e 
romper de !Vez com o erro, com 
as superstições em que não crê, 
com a adulteração dos princí­
pios cristãos?» 

Toda a carta é um vulcão. O 
seu •autor põe-me · 'nas ~turas. 
Acha bem 1tudo quanto eu faço, 
menos 'O cabeção: 

<cDisponha-se a sofrer malis, 
a perder o beneplácito dos man­
dões, a ser excomungado, es­
carnecido, vaiado, apupado co­
mo Oristo ~i n•a Cruz.)> 

Vê-se um Irmão da Igreja 
Reformada 1a !falar. Af.Yge-se. 
Tem pena de eu ser um padre 
da · Igrej·a Católica - Aquel'a 
que s·empre foi! Cuido que se 
trata de um protestante sin-

cero. · Deus 10 ajude. Somente 
gostaria que a ~' padre ca­
tólico, fosse atribuída a mes­
ma sinceridade: <~uem o i.im­
.pede de ser sincero con.sigo 
própr.io?,, 

Ora eu 1levanto 'aqllli a minha 
voz 1e pergunto ão mundo in­
teiro se jamais allgum mortlall 
é capaz de comover :almas pelo 
que faz e diz, sem a si·ncerida­
de ~onsigo próprio. Mais. Por­
que é que este Irmão da Igreja 
Ref6rmaida ·escreve cartas as­
sim? De onde ·a sua eomoção? 
Sinceridade. POT amor da mi­
nha sinceridade. 

Ora vamos aqui a um boca­
d,inho de dowma. Antes de o 
fta.zer, peço perdão de me IOCU· 

p'ar da minha tão ilustre e fa­
lada pessoa. rÉ preciso. Estava 
eu na minha · mocidade, ta ga­
nha!l' o pão fora da nossa terra. 
Éramos muitos empregados: 
n-avegação marítima, navega­
ção fluviail, caminhos de ferro, 
oficinas, escritório - um mUIIl· 
do. Oatólicos, doils. Um ~rolandês 
e um .português. Os mais, .pro­
testantes de vãdas seitas. Eram 
muitos, naquele rempo, os dias 
sanrtos de guarda. rEram muitos 
os nossos rtraballhos nesses t<Ji.as. 
Pois bem. O dlm-ector da casa, 
um ea·lvin~sta, en~va .no meu 
escritooio, lbati·a-me no ombro 
de mansinho e dizia: <~he 1bell 
rang>). EI"ta um dia s·anto de 
guarda. Tinha rooado o sino 
p'rá Miss·a. t<Tocou 10 sino.» Não 
me mandava ir. Punha-me abso­
lutamente à vootade; a mim o 
determinar-me. Ora eu sou des­
·ta escola. 

Os tempos ~anda:ram. Deixei 
a :\ll!da que tinha e lfiz-me, mer­
cê de Deus, sacerdote católico. 

HOMEM DE 
Ccxnheci Pai AmériiCo sempre 

assim: um Homem de lfié !Virva 
e actuante. 

M·ensageiro de Cristo, espí­
dto 1ecuménioo, sua Mensagem 
do Evangelho era .entendida por 
gr.egos e tro1anos, excepto pe­
los ·auto-sulfic1enrtes. «Falava 
t()das as línguas,>! 

As v-ezes lf.icávâmos prostra-: 
dos •com '<> comporotamento d!e 
quantos ou!V'i.am(os) a sua Men­
sagem- que. não ·era dele, mas 
·a Boa Nova dita à manei·ra de 
JJesus - !ecoando nas ralmas de 
quem .se dizi·a sem ,fé, de liié 
mortiça, noutras ainda das mais 
variJadaJs crenças! Todos sor­
vi.am(os) a Pwloavra que OOl.p.dJ­
gava. 

Carisma. Sinceridade. Noutro 
local, 1pa~a sulbli.n:harmos esta 
·faceta, dtamos um belo trecho 
·escrito p.e~o seu pll'llho. <<J·amais 
algum mortal é capaz de como­
ver a1lm·as, pelo que faz e !diz, 
sem a sinceridade consigo pró­
pri'o?,> 

'ele convi'VIeram ou benoericifa­
r.am da sua Paternidade - Pai 
do «Lixo da Rua>). 

Nenhuma afronta o fez vad-; 
lar. Nesses momen to.s a virrtu­
de dia Graça tra!Ilslfigura!Va-o! 

Como S.· PauLo, .as próprtas 
lfr.atquezas (de todos nós, mor­
tais) 1eram um inoenti!V"O à per­
Jf.eição. 

Não dei!xa!Va de ser tolerante 
1p:ara todos o~ hamens, v~irtude 
de quem segui,a o Camhl!ho 
ICert'O. 

O :Pai Nosso - <cPater Nos­
ten> - que o Senhor ensinou,. 
,era sua oração pr:edHecta,. apli­
cada no dia-a-dia. 

Homem de fé, também ({b&-

Se me tivessem om:andaldo­
refutar a doutrina protestante, 
tê-lo-ia !feito. Não mandaram. 
Nunca o fiz. iPreguei a Igreja 
Católic~. Gosto de ser m~anda­
do. De vez em quando,. cos­
tumo ir <ter com o meu Bispo 
1a p·e.rguntar se vou bem. Não 
escolho •O mais sábio; pode ser 
que haja outros mais sábios do 
que o meu. Não se me dá. Não 
é da m1inha conta. Vou àquele 
a quem devo obediência e Ele, 
'a mim, vigilâncl·a. O meu Bis­
·po. <<Ande lã.)) Eis as minhas 
credenci,ais. Nunca o meu Bispo 
me disse IOUtM coisa: .c<Ande 
lá»! lEu cá Wl1do. A grandeza 
de tudo quanto faço e digo f\1len1 

·toda unicamente. daquele slim­
ples <talllde •lá», porquanto, sem 
,jrsso, sem 10 l(<ande lá>, do meu 
Prel·ado, eu não me atrevia a 
andar. 

Eu tenho para !mim que 1a 

confusão dos nossos Innãos 
reformados n1asce -toda, justa­
mente, nisto de cada um 'ler 
e enrten!der como Ute rapraz. Não 
querem ·mandões para se tor­
nar cad•a chefe em :um mandão. 
Eu porém não leio nem enten­
do -assim. Gosto de obedecer. 
Gosto da autoridad·e. «Ande 
lá.» Não preciso de miais nada. 

Nem outl'la lfoi a fórmul•a do 
Mestl'le aos que chamou: <<Anda 
cá! Deixa as redes e anda». 
Tudo simplicidade.>) 

( Condensaldo tde <d"a'Cetas duma Vida») 

, 

FE 
bia» a Pal.a!Vra da boca dos 
Simples, dos Pobres - «os 
meus maiores Amigos>) - que 
Síerviu e d.eiioodeu até ao Fim. 

Sabia ouvir d'alma aberta. 
E a Graça de .estado vin:ha ao 
de cima, 1em toda a grandeza. 
Não é lfácil saber ouvir... E, 
depois, mostr·atr o :rumo certo, 
·comU!Ilà.car, f.a1Jer doutrina, ou 
denuncioar ortstãmente os ma"' 
l:es «oportuna e bnpartunamen­
te». Exige <<muirta vida illJterior)) ~ 
- di,sse - que cimentava n.o 
A'ltar e tr.anshordava patra ·nós 
outr:os, para o mU!Ildo sedento 
de Amor, Justiça e Paz. 

Júlio Mendes 

Eis o perfil de Pai Amérioo. 
Padre da Rua e mestiie de 

Predagogila - ciência que não 
•alprendeu nos bancos da Uni­
ver.sidade, mas no Evang,eaho 
- marcou todos quantos ·com Tiragem: 39.600 exemplares 




